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POBRES 
e <cOnde Te encontraremos 

Senhor?» 
Quando, naquela tarde, en­

·contrei a Irmã X vestida como 
qualquer mãe indígena, no 
meio de suas meninas pobrets, 
em casa bem modesta e ilgOO.l 
às do bairro, senti qu:e algo 
tinha mudado. 

Ai de nós que, tantas vezes, 
,perdidos em nossas Obras gran­
des~ em nossos con-ceitos de po­
der e segurança, de união em 
gru:pos - qrue queremos .fortes 
e representativos - perdemos a 
capacidade de mostrar aos ho­
mens o verdadeiro Rosto de 
Jesus! 

<t-Eu não leio, nem faço, nem 
escuto discursos, que o te-mpo 
. não me dá para tanto. Cami· 
n.ho - apaixonado. Perdemos 
com eles horas preciosas a en­
sinar o Mundo como se há-de 
fazer - sem · fazer; -e os outros 
vêem e fazem.» (Pai Américo) 

Palavras, palavras, !Palavras, 
... , ·sã!o e~ressões duma canção 
-de origem francesa que, fre­
;quentemente, se ouve por ai. 
·DirsOU!I'sos e discursos; declara­
..ções e declarações; conferências 
.;e conferências; ~inários e se­
.minários; mesas redondas e me­
!Sas redondas; e não sabemos 
que mais, repetititvamente, são 
,o ,pão nosso de cada dia. Tanto 
tempo gasto e resu!Lta.dos mrlos, 
.quando não negatirvos! Na ver­
-dade, com tanta inflação verbal, 
perdemos ·horas preciosas sem 
·naK:la fazermos de ooncreto au 
útil. 

. Mais do que disou.mos nós 
:precisamos de obras, sobretudo 
quapdo há carências sociais a 
exigtrem respostas. Mais valltia 
;que se estudassem em prafún-
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Não foram os grandes oolé­
gios e o grupo ordenado e po­
deroso que é a sua Congrega­
ção; foi e é atraV.é's desta e dou­
tra'S irmãs, erwolrtas em panos 
iguais aos das ml.llheres da sua 
rua, como elas comendo man­
dioca cozida e sel'!Vindo o poro 
simJplles que o Rosto de Jesws 
•se revelou e revela em todo o 
Seu esplendor. 

• No meio do deserto, só e 
inofensiiVo, Padre Fo.ucauld 

levou wn tiro na ICaibeça. Caí u 
nas areias como um tralp1nho 
inútm. Só o Senhor de~ido e 
na oruz foi mais pobre! Tã:o 
fraco até que o ti.ro soou! Logo 
veio a Força do Senhor e do­
minou a i·mensidão do desel'lto ... 
E das ar.eiaJS humedecidas por 
seu corpo abatido, emergiu 
o verdade'i.ro Rosto do Senhor. 

e As calçadas escorregadias 
de Miragaia! (!Porto) dão às 

Criaditas dos PObres um ar de 
maior fraqueza. Descem a tac­
tear. Leves como penas. Somen­
te o carrego interior dos Pobres 
que, todos os dias, -vi-sitam. 

- Os dias não são compri­
dos e a]guns pouco mais têm 
do que nós levamos ..• - d~sse 
ulma • 

'fão fraJOas! Não sabem o que 
levarão amanhã. Tantas vezes 
só uma :pa1avra amiga e a lim­
peza toUill. das doentes aJcama­
das. 

((Quando sou fraco é que sou 
forte.» 

A verdadeira FaJCe! 

e Outra vez num ba:irr·ro po-
.bre duma grande ci~ade. 

Várias vezes os canhões de 
guerra ressoaram nos morros . 
Vieram grupos fattnintos de re­
fugiados. Um gt1UIPO de irmãs, 
e~Ullsas dos seus colégios gran­
des e bonitos, SU:bilu! a encosta. 
No monte, os refu:gtiados faziam 
as suas palihotas. Nestes irmãos 
oom fome viram, por fim, a 
Face do S:enhor ... No cimo, bem 
jrurruto deles, fizera,ffi a tenda. 
Ali estão, todos os dias, ser­
vindo o Rei que está em cada 
um . 

A revolução é um mal... Só 
'Vi·sto e e~erimentado na carne! 
Que ela venha? ... Não, meu Se­
n'hor! Deves ter muitos justos 
na cidade! 

E a nós ... , arcorda-nos! 
Padre Telmo 

5 ET lÍ B ft·~~ 
• Fdi no fim do jantar. Os 

!l"apazes tinham já deixado 
a barulhenta refeição e a sala 
aJpresentaJVa-se, agora,_ ma41s sos­
segada e aJpeteci~a. O baruilho 
da malta, à hora da comida, 
começa a caJUsar-me dores de 
caibeça. 1l o desgaste dos anos! 

Eu encostava-me à ombreira 
da porta de saída, apoiado so­
mente num pé, em posição de 
relaxe, enqua!nto passava os 
olhos e o coração pero G.MlA­
TO qrue me havia ohegado fres­
quinho. !Sou interromipido e 
aiCordado da minha albsorção 
pela Isaura que me 8ipfesenta 
uma mão rclleia de umgas arran­
cadas com as ll'aízes ainda pega­
das à terra que as supOl'ltou: 

- Olhe o que o <(Q)légio)) 
pôs na cama do Gllmar! ... 

!A Isaura, que dá a sua mater­
nidade aos mai.!s pequeninos, 
vm:ha magoa~:l:a e confusa: 

- Ele jâ aqui, há tempos, 
andou a molha!r a cama de al­
guns para os a'CUSall' de fazer 
chlehU ••• 

O José Carlos e o Paulo são 
dois gémeos adoráveis q.ue, há 
três anos, trowre de um col~o 
de Lisboa. Andavam sempre a 
falar do col!égío - nome que 

na gíria dos ralpazes é um tanto 
ddíOldo - e fibaram os <«;ol:é­
gios». 

Filhos de um homem aicoó­
Hco e J)Síqukamente doente, 
foram totailmentte abandonados 
com mais lirmãozinhos pela 
mãe e pelo pai, ncando, com 
cinco anos, entregues à sua 
sorte. 

Um coléJgio orientado por 
senhoras pie!dosas aJcol!heu as 
crianças, mas eles cresceram 
marcados pelo mi.lllhões de ca­
rências da sua infância e pelos 
cromossomas da arscendêillCia 
sem qualquer correcção. Os ra­
pazes oh:agaram. q.uase aos doze 
amos sem salberem J.er nem es­
crever. HaJViam e:xlperimenrtado, 
na Capirta!l, esco:la!S nornnaLs e es­
peciai!S, coLégios e mais não s-ei 
qruê. Nada! Na al~tura já não iam 
a escola nenhuma. Todos os es­
forços deram em f!l"acasoso. No 
coltégio nada paraJVa com eles: 
Iam prOs teJJhados; assatuwam 
e ameaÇaJVam; tinham deitado 
uma pa.reâe abaiXo! Eu sei lá .. .! 
Não faziam nmla. Comiam e 
desgraçavam-se perante os olha­
res doridos e impotentes de 
quem os aoolhera. 

Aqui, em nossa Casa, toda a 

minha gente traball'ha. A capa" 
cidade de trabaliho de cada ra­
,paz é a sua groode riqueza; por 
isso, e1aJ começa a ser desenvol­
vida logo em <(lbatatiinhas». 

Os <<Coi:égios» têni obrigação 
- nome que os rapa2es dão às 
tarefas indri!Vidualis que diária­
mente cumprem, !fora das horas 
de escola. O Paulo limpa o quar­
to dos mais pequeninos, o bal­
neário e o co~or. O Jo.s'é 
Carlos é da erva. 

O Paru.lo - mais nervoso e 
mai-s impu:lsitvo - já me amea­
çoo outro di-a! O José Carlos é 
mai's cá1mo e mais equilibrado. 
O Paulo tem pass&lo muitos dias 
a com-er de pé no refeitório pa­
ra a/prender a dominar-se. Um 
dlia des.tes armou za!l'agata com 
o ohefe-de-mesa, que é pouco 
maior do q~ue ele e da sua idade, 
e preparava-se para l!he espetar 
um gado na gargamta - se o 
chefe-maioral não inter:viesse râ­
pidamenre, agarrando-o. 

Andam amibos nas nossas~­
co1as. Já. lêem e fazem contas. 
São ,profundamente carenciados 
de afecto e firmeza. 

O pôr utitigas na cama do Gil-

Cont. na 3.• pág. 

d:m todas as Casas do Gaiato é indispensável o elemento «batatas>>. Batatas para comer com bacalhau, pois claro. 
«Batatas» com o artigo masculino os - nome que na gíria das nossas C'a$as designa os miuditos. São os príncipes! 

Não são de comer cmn dentes, mas sim cam beijos.> (l'ai Américo) 



2/0 r.: li T li~ 

notítius . 
do [onferêntta 
dE! Po~a dE! 5ousu 

• Os novos Pobres all!IIlentam assus-
tadoramente! Uns, pO'l'<{Ue desem­

pregados; outros, com sa:lárlos cm 
atraso; outros, ainda, coon deles pe­
queníssimps, qufl mal clleglliln para a 
aJ.imentaç'ão quanto mais p&ra o resto, 
com a álgr~Wante de ser6m g&nhos lcmge 
da família - triste diagnósliico d''HSSi­
m~rias :egionais V 

IE'la traz o filho ao cOlo e, por 
compan!hia, uma velha mãe solteira 
qrue não teria mor81dia se não fosse 

o Pa~trimónio dos Pobres. 

Uma Pahre p~}a mão dou't!ra (sama-
ritana).l . 

A IDIUiher .dhoxa o seu callvário de 
coração a!berto clmgado pelas 
necessidades: 

- O meu home trabalha longe ... 
Arr~be só . nove contos limpos, o 
mês. A gente pagamos três contos 
d'aluguer da casa. Temos já três Ji:­
lhos. Vejam com'é a nossa vida ... ! 

Não valeria a ,pena acrescentar mais. 
Ela disse tUJdo - tã-o bem ! - em 
tão poucas .palavras. É que, por ta­

rimba, em casos idênticos, O'llvimos, 
ouvimos - temos d' ouvir! - repe­
tições. E o·t.wimoJlas p•ara nos si~tuar­

mos e haver sintonia. 

• Mais: É um casal jovem que, 
desde a 1ua•de"lllel, ha!bitou em 

garagens por falta de habiotação. Ago­
ra, ,porém, estão muito piGr: o ho­

mem desern'PretgJaido. 

Já lhes conseguimos urna moradia. 
Foi uma grande alegria! E1la havia 
sido anteriorme~te ooupa:da por uma 
f!I!Illilia - de famílias destmúdas ... 
- ' que p'ara aqrui emigrara. Migra­

ções internas qrueJ, no rolar dos tem­

po e por vários factores, tamOO.m au­
mentam signiiicativarnente! 

,Pois o jO'Vern casal tornou conta 
das dhaves com a obrigação de 
no-las devolver logo que surja urna 

,casa no meroa.do ... , de acordo com 
as suas posses. Aceitaoram outra con· 
;diQão: colahorarffill na reparação do 
,eldilicio, sendo os materiais oferta 

elos nossos leitores. 
· Pois lá estão que nem um sino! 
Limpann aqui, consertam ali, embele­
~am .acolá. Até vão :reparar o 
pequeno cam.i:nho d'acesso, por mor 
'da dhuYa e da li!mpeza domésti'c:a. 
' 1IÍoje, porém, a jovem anãe ap111rece 

de'hulhwda com um fiLho ao peito: 
~ Ele precisa destes rumédios .. . 

Não temos nada pràs comprar .. . 

Acudam o meu fühinho ... ! 
Co.mo ainda temos aJ.guan crédito 

na boti'ca - graças a Deus e a'Os 
,nossos leitores - a pobre mãe foi 
'aviar o r~eitu:ário pelo seu pé, ser­
vida como uma cliente normal, sem 
nada que a diminua aos olhos do 

Mun'do. 

e lA.:inda mais - que tffillos de Hcar 
por aqrui: .Aiquela avozinJha que 

~icou com os netos, por morte dos 
vais, perora «uma ajudinha» ex:traor­
dinária para a <J'esta da Comunhão» 
de um deles. 

No ~eio dos casos graves a que 
temos de botar mão, quase t-odos os 
dias, estes encontros - pai-a além 

do aspecto humano - são horas 
altas de pa!l'tiJJha espm'tua!l. 

Quanta 81legria na ailma desta avó, 
marcada pel08 an:os e pelas dificul­
dades, já que, na cerimónia, poderá 
situar o neto S6IIl discriminação -
teste.mUiDihando discr61laimente o Man· 

d81mento Novo! 

P .AJRTIDHA - Rua da Salwdaide, 
Lisboa, 1.700$00: «Este trimestre vai 
wm pouco mais- ~~;ma pequenina aju­
da para melhorar a refeição da Pás­
coa dl.llma das ' famílias mais neces­
sitadas. Desculp~m ser tão pouco, mas 

' é de todo o coração». Aqui ternos 
uma mensagem de Páscaa! 

Assinante 24522, da Rma do Vale, 
Porto, um aooq:ue divi:~do por vários 
sectores, sendo 3.000$00 «com muito 
sosto» p8!ra os Pdbres da Conferência. 
Estas legendas trazem Ill'Uito da alma 
de c8!da um!. 

Assinante ~359, ta:Jni1Jbm do P<lrto, 
metade dum ohe<t:ue e ll1Jl1 voto arn'igo: 
«Fico pedindo a Deus nosso Senhor 
por vós .. -» Isto não tem medida nas 
contas -do Mundo! 

Outra Oração: Assinante 3·2763, 
de Mor tálg-ua, eiWia 2.000$00 «para 
a Conferência de Paço de Sousa aju­
dar os mais necessitados de apoio 
moral e material. Faço os .meus votos 
perante Deus ~para que alivie os mais 

infelizes dos males que os afligem:>>. 

Mais Porto! :Assilnante :16•229 oom 
2.500$00: <<Acreditem na gratidão 
muito .profunda de al~ém a quem 
tão bem faz O GAIATO». 

A capital do Norte sGrna e seg.ue! 
Assinante 7769, da Rua das Mercês, 
urna nota «com muiUL pena de não 
ser de 'mil para ajuda das necessida­
des da Coniferência>>. 

!A presença harbitual de Vilares 
('Vila Franca das Naves) . 

Ainda mais do Porto (e porque não 
um viva o !Porto? ! ) : O II'ema­
nescente de contas d' O GA:IATO, da 
assinante 23547; a assinante 13519, da 
avenida da Boavista - frente ao mM 

2.500$00 «sufragando u.m ente 
querido»; a assinante 19177: «como 

sempre a minha pequenina oferta pa­
ra os Pobres>> - tão a:ssÍ'dua! Ainda 
·a <<Maria de Portugal» - riq'Uis­
sia:no pseUidóni:mo! - cdrn «a deso­
briga deste mês (de Março) para os 
Irmãos sofredores, ajudados pela Con­

ferência Vicentina». 
Do Porto a Rio Tinto é um sal­

tinho: clheq:ue de 1.1300$00, ~percen­

tagem dl.llm trabalho que recebi. 
Destina-se a ajudar o Conferência no 
que for mais urgente». 

Assinante 1'23113, de Li;s'boa, «uma 
migalhinha >para o que vos parecer 
mais conveniente:t~. Não aqueceram 
muito temJpo nas mãos do .nosso tesou­
reiro! Os aper~os dos Páhres são de 
todos O'S dias ! 

Assinante 2795Q, de Aveiro: 500$00, 

.uma carta cheia de ll!mizll!de e um hino 
de IQuvor a Piai Annibrico. Sabe-nos 
tão bem matar sawda:des! . .. 

A.lgova, vem hí. a a.ssinanlte 31782, 
de Esca:llhão, com «o meu contributo 
penitencial desta Quaresma para ser 
aplicado no gue /or mais necessário 
nesta altura>> . Almas projectadas para 
o .Cléu! 

Aigrade'cemos ao Senhor, nosso DffilS, 
a :perseverança de «uma assinante de 
Paço de ArcoS>> que, todos os meses, 
retira •unna V'8!liosa percoota!gem do seu 
vencimento para os nossos Pdbres e 
nunca 'deixa, tarn!hém, de rdftlectir 
para o .AiltG: «Com um abraço fra­
terno, envio a minha partüha men­
sal. É preciso manter a Esperança, 
pois se olharmos para o História, há 
sempre qualquer coisa que melhora. 
A semente do Reino de Deus pode 
ser pequenina - mas vai produzindo 

frutoS>>. 

<<AIVÓ de Sintr«»b 2.000$00 <<.para a 
<4amília do costume». E ale•resoenta: 
«Enquanto o meu senhorio não me 
au:mentar a renda, irá igual quantia. 
Mas se o Estado me aumentar, tam­

bém aumentarei esta migalha com 
l.llma migalhinha». Retribuirmos, com 
Ami7í8!de, o for.te ahraço. 

Uma Rosa, de aLgures, deixou no 
Espelho da Moda <<.500$00 para auxí­
lio dum aluguer» Estamos a pa!gll!r 

Nas Casas do Gaiato «tudo cresce à-vontade: plantas, flores, pintainhos, 
Rapazes- tudo!» 

al~ns- por conta dos nossos Poibres. 
Os habituais 10 rands de Umlbilo 

- Durban (.Á!frica 'do Sull). 

Fedhamos <)Om 1.000$00 de «wma 
porwense qz.w,lquer», enrto81Ildo IUim 

hino à Misericóndia de Deus qrue; por 
interun!êdio de tantos Amigos, bota a 
mão, na hora pTápria, aos mais desva­
lidos: «Na rectaguarda, desejo conti­
nuar a enviar migalhinhas para a 
vossa Conferência Vicentina>> 
remata, d' alíillla cheia! 

O n:OISSo muito ohr~gaido em nome 
dos Pobres. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

1!m'IOGffilA!FLA - Nas nossas Casas 
do Gaiato há uma lei q;ue dá a tO'dos 
os ra!p!l2les oportunidade de esco'lilre­
reJm uma ofioina a partir de uma cer· 
ta idll!de. Mias, paTa isso, é preciso 
terem um ano de faxina em trabalhos 

da comunidade. 

•Ternos mais dois rapazes aptos -
o <~iasq:uinha» e o Ricar.do - que 
pertencem, agora, ao gmpo dos tipó­
g.nclos. V a:rnos colaborar com eles, o 
melihiQr possível, ;para que sejam b"Gns 
tipó.grarros na falrnosa arte de Gurt­
temberog. O <<lPiasq'uin!ha>> quer ser 
compositG.r, o Ric ardo impressor. 
T:arnhbrn nós - os mais antigos -
vamos contrilhuir para crue sejam feli-
7ies no seu trabalho. 

M!ATA - Tí'Ilihamos di'to que an­
davam dois catarpülers na nossa mat:a, 
a. preparar um terreno para servir 
de pasto às nossas ovelhas. AgoTa 
revo11vem mais urrna área onde será 
plantada urna vinha. 

IOUiRSO J)EJ SERJRAJLHiEJ!ROS 
O cu:rso de serra:llheiros está a and&r 
para a fren'te. Muitos deles já estão 
coon altg;uma ,preparaQão. O curso aoa· 
bará no fim de Maio ou no prindlp;io 

de Junho. 
Esperemos q;ue continuem em bom 

ritmo e saibam aJpmveitá..iJ.o cada vetL 

mel:hor para o futwro de cada um. 

VISTI AS - Continuam a aument&r 
as visitas à nossa AMeia, quanto mais 
cresce o dia solar! 

Têlm vindo ex\Ciursões de todO'S os 
lados e dos mais diversos estratos: 
Crianças da Ca:tequese, estu-dantes, 
pmfessores e gente de todas a'S C81Illa· 

O «ANDORINHA» 
É um Gaiato esperto 
Chega semp re na maré 
A-o restaurante ou ca!fé 
De encont rar o fremuês cerro. 

Vem sobraçando os jomais 
Com o seu o1half gaiteiro 
:Arr-ecadando o dinheiro 
Que às vezes lJhe dão a mais. 

Corre as ruas da cidade 
Sempl'e cheio ,de canseira, 
O seu regresso à lareira 
Fá-lo ao caÍir da tarde. 

Henrique Fernando Marinho 

30 de Março de .1~85 

das sooiais. A noS>a Obra está no 
coração de todos os pGIIIllligueses! 

Manuel Augustp (<<Dhir&ês») 

!D]VWGANOO - ·É na soiHdã'O, no 
siD.ênd'O e 'tlaiiiibérn n'O solfrimento qrue 
se desc01hrem muitas coisas dou'tiros 
mmnentos, tolda a aanp}ituue de um 
sentn:nento se torna mais real nesta 
a:ltura. 

N'O sof rimento há rn:e~lhor coorupreen· 
sá'O e mclhor C'Oni!JaJcto wrn a realidade. 
Tomamo-mos Ill'ais sensíveis e acha:nws 
m.ais graça e mais beleza ao que é 
nlal!lu.ra!l. 

JH()je dei uma voilba ,pelos campos 
da nossa A!ldeia e, cOlmo sempre tem 
aconteddo, a Natureza .penetra em 

miin, relaxa o espidto do stress do 
quotidiano e -aumenta as minhas ~ner­

gias. 

Dervo à nossa Obra o ter-me dado 
a sensi!bllidade sutfi'ciente para C'Om· 
preender as riquezas das dáidivas de 

Deus. 

Que insípida e sem sentido seria 

a minha "ida se não surgisse no meu 
C'aminlho a possi!bilida.lcle da Casa do 
Ga~ato! Hoije, seJria, tailvez, mais wm 
dos m~i'tos joV'ems perdidos e a!fa,sta­
dos do essencrail. 

íE•ducan do o rap·az !)eliQ rapaz e fa­
xen:do do «lixo» Homens, na Ohra da 
Rua tem prevaJ.~ciJdo, ao longo dos 
anos da sua existência, esse ·amGr que 
Pai A:rnléri:co nos legou - o arn'Or 
a'O P.róximo. 

·Assim ele se oonver.teu 8!través do 
iPai Celeste, pa.'ra nós seus jühos e 
para q;ue vivamos na prdfundidade 
·sin'cera e sa!dia desse a!mor, em força. 

e a!Hmento. 

Há., também, o endur·ecimento das 
almas ·pelo sotfriment o das ruas ... 
Estes r.alpazes são nossos. Quantas ·e 
quantas 81Illargu.ras nos dã1o- qurun­
tas?! Levantam-se e caem para 'se 
levantarem e voltarem a cair. Mas são 
nossos! 'PaTa eJles é o nosso traha!llho: 
na atenção que se llies dedica, nos 
conselhos e até mesmo nos castigos. 
Pertenleem-'Il'OS! .PaTa eles tettnos que 
elevar o bem ainda mais ail.to para que 
entre em cGn'tirapO'Sição do mal e 

cO'Illlpreendam não existir ou'tira fur­
ça que dê sentido e razão à 'rida 
do que a Força. que vem do Fil!ho 

do Homem. 

No amar.go do nosso d.illl;a-dia, no 
eJID·penho dos n'OSS'OS esforços, tem'OS 
a alegria de ver O'S nossos mais peqtUe· 
n08 crescer em hann'Onia e pureza~ 

Vemos a sua metamo:rifose . . . 

~ dUJJ.1a esta lu1Ja, é necessário gran­

de sa'Crificio para levar a bom termO< 
os nossos propósitos. 

Quantas vezes n'O meio da Caminha­
da desanimamos e arr.astamos a.qtue­

les qtUe em nós se fotograf!I!Ill? 

É predsa gl1allde fé para prosse­

guir. Temos o .exelllJP'lo de Pai Aro~ 
rico a dar-nos Força, qua!l est:andar·te' 
real no cam'po de batalha. 

Pelas possiibi'lilda:des de transforma-· 
ção de vida, pela rea.limção que nos: 
dferoce, pelo amor que nos dedicou 
e do quall nos deixou herdtd.ros, 'Pai 
Am~ri-co é, e contin ual'á. a ser, a 111Z' 
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mar, que tem cinco anos, foi 
ahama:r-nos a atenção para o 
menino pequenino que dentro 
del.e não cresceu - por falrta 
de pais e de condições. .Aigora, 
na adolescência, 'OS nossos' 
ollios, a nossa inteligênJCia e 
o nosso coração têm de estar 
conoouamente com os <<Co1Jé­
gios» para que o Homem que 
eles têm que ser amanhã não 
fique pa~a sempre reduzid~ e 
os atire para a mar~na.Hdade. 
. Gostei de ver o molho de rur­
tilgas nas mãos da Isaura. -
Foram ciúmes, dirás tu! Gri­
tarão outros:- Eles são maus! 
É clamor de atenção e falta de 
carinho - dirá o Evangelho. 
FE~J.liz de q:uem responde e redi­
me - dirá Jesus ,Cristo. 

e Há dias, uma prostituta 
muito jwem confidenciava­

-me que fora exlpu'lsa dum co-
1Jégio por ter reve1ado Uiilla ex­
periênlcia sexual com rum homem 
casado, quaJndo tinha :cat~,ze 

anos! ... 
- Não pode permanecer cá 

- diz a d1rectora, dosa de 
manrtJer i:nvio1árveis regr.a'S e a 
pu~eza amlbienda~ da institui­
ção. 

Ais lágrtmas da moça saft.ta­
ram como botas de pill!g-tpong 
nos seus olhos grandes e sen­
sílve'ils. Fora do co~égio a mãe 

do nosso OO!lllinho e a força da nossa 
dimen'Sáo de · Obra. 

] úlio F e mandes (<<Régua>> ) 

MIRANDA DO GOR~o· 

F1EIS11A5 - PanderaJdos os <<~prÓS» 

·e ~antras», aí estamos a arra.ncar nos 
prepwrativos ,das nossas Festas. Na 
saíida desta or&lica já est81remos C()m 
os ensaios, porque estes só são possí­
veis pela totail disponibilFda!de dos 
nOSSos ralp'azes, e as peq!U'ellas :férias 
da Páscoa prestam-se a isso. 

IPo.r ora estamos a da.r os últimos 
retoques teóricos para que elas sejam 

possweis, na prátrea. 
Os «prÓS» vencemm, ou mellhsr, 

vencestes vós, porqrue a'qllleles sã'O a 
~ossa _amizade; a alegria com que 
nos recebeis; a ,a!berrura sempre la· 
tente à salbedoria dos nossos peque· 
ninos ('porque amar é saber) ; a se· 
rieda<de a que nos obri!ga a reaHda:de; 
o desperta:r da hilariedade a que a 
vilda sdcia:l vos obriga a cála.r bem 
-:fundo. 

Nós e vós jiUllt!ar-m~s-emos nova­
menlte em família nas vossas terras, 
que tão diifidlmente poderíamos es­
quecer, ;porque dheias de ca:lor 

humano. 

Apesar das dilfiouldades porque te­
remos que passar (elas são muitas e 
~ <de1a'S a mail() r! ) , não haverá 
dhsllá>Cu:los paTa o noss~ reencontro. 

IÜ J}Wgrama S()IJlOS nós e a nossa 
·vida. Não será feito .para críticos 
nem para aqueles que esperam encon- . 
trar profissionais d~ teatro. Não o 

nã!o a r~ebeu. Quem a acari­
nhou foi o homem casado qrue 
a violara, ooganaJndo-a, afirman­
do ser llirvre. Ficou grárvida. 
<<Quando quis provocar o aborto 
era tarde» - relata ela em con­
vulsões!. .. Pontapés sdbre pon-· 
taJpés. Quedas sobre quedas. · 
Ambiente soCial agressivo e 
marginalizante. Sub-mund~ fas­
cinante para uma adoiescen.te. 
O resuJLtado está à vista! ... 

Querer leva!lltar-se --: é o seu 
desejo. Ma:s como?, se só a 
apoiam os homens que aJ ex­
ploram? Nem todas aJS suas 
que'ixas são rectas. Mas eu sei 
que há cOilléigios onde )sto é ta­
bu. Uma :fallta destas rtraz, il're­
mediárvelmente, a expulsão. 

Meu Deus!... Como a vida 
é dura e dllfÍJCH de aJguentar 
quando . as comunidades são 
grandes e in11luenJciáveis! Com 
ad()lescentes, a gente anda sem­
pre com o eredo na boca! ... 
Que se c0111ver.se; que se escla­
reça oportuna e impootuna­
mente; que se dialogue, mesmo 
monOlogando; que se ameac·e; 
que se castigue; que se use tudo 
- menos a ex!pulsão. «Os pais 
não põem os filhos fora de casa» 
- diria Pali Amlérico! 

Quantas fanu1ials escondem, 
mviolãtvelmente, as experiências 
de innã!os! Pôr na rua uma aClo­
lescente, é pecado que brada 
aJos Céus.! Iria quase a dizer 
que é peca{io sem ti"emissão, 

somos, mas espontâneos; não actores 
pe:rifeit(}s. Mais do que isso: sere­
mos ver.dadeiros na nossa alegria e 

a verdaJde é perfeição. 

A vossa amiza:de exige a nossa pre­
sença. Não fall'taremos. Queremos es­
tar presentes. Onde a soci~da<de nos 
rejeita, a famHia nos chama. Nos 
,palcos não seremos os gaiatos de MI· 
randa do Corvo; seremos os vossos 
gaiatos e o testemunho dos outros que 

fiiCaraan. Que importam as peqtuenas 
fallias na nossa Festa~Co:nviivio de 
alegria, paz e amor? São nadas. 
O que Enp-orta é o nosso objectivo: 
Amar e receber amor; ser famHia 
com outras famrlias 

O m81is ·dilfícil seria dizer sim qu&rdo 
o cansaço, os prOblemas da \'ida nl()s 
imlpeliam a dizer não. Não esteve em 
081Usa a vossa receptiJvidade, porque 
saibemos que contam.oo semlpre com ela, 
mas sim os [prOblemas cdrn que tive­
mos que nos deibatter. E eles são tan­

tos! : É o material que nos :falta, 

.remedi•ado coon a prata da casa; é 
·a coO'rdenação coon a vida <la nossa 
Casa; é o tempo; e outras coi'sas 
mais ... 

O tempo é escasso !porque a vida 
da nossa Casa n'OS impede de estar­
mos mais disponí!veis, não !bene­
ficiar uma coisa em detrimento de 
outra'S. A nossa vida não pode p-arar! 
Temos que nos eSforçar para que 
tudo possa ser feito a tempo. 

Esperamos poder oumprir e tudo 
:faremos para que a nossa Festa de 
alegria, paz e a:q1or seja uma relili· 
dade nas vossas sala:s. 

Chiquito-Zé 
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didade as questões e se tomas­
sem as medidas adequadas exi­
gidas do que gastar saliva. :Me­
nos gastos sumptuários, mais 
pardmónia na vida pública, 
menos vaidade pessoal e colec­
tiva, muiJta decisão e empenho 
é o que se pede. Os homens 
públicos têm de servir apai­
xona(iamente e não pensar em 
sei.1Vir-se, a si e às dlientelas 

pois quem o comete julga fazer 
uma boa obra. O 'Evangelho é 
posto de parte. O que imlpera 
é a regra!1 

r.A dor, as lágrilmas, o olihar 
e a instabilidade daqlllela moça 
fkaram-'Ine i!Ildestrutívelmente 
marcados na alma! As grandes 
tragédias deste Paíls prostituí­
do começaram assim! 

Não di:gas que não M remé-­
dio. Não eruzes os braços. Não 
te lamentes. Age! Ol!ha qure com 
Oristo CrudfiJCado tudo pode­
mos! Se não conseguirmos mui­
to, cdlheremos pouco! «Mas o 
pouco com Deus é muito» ... 

!A rgreja que não tem nada 
de signiJficativo para estas nos­
sas irmãs, amarlas por Deus, não 
pode ficar indilf.erenrte diante da 
~amidade que assola o nosso 
País! Se O!Ulvirm·os a Voz de 
Deus, o Seu ESJ)Ílri.to suscitará 
iniiCiaittvas! 

Padre AcfHo 

JPelars mãos da fi1ha dum ca­
sa1 da R. Vale Formoso - Por­
to, muito n10sso amigo e que nos 
acompanhava muitas vezes a 
visittar os Pooces, 10.000$00; e 
a mesma quarntJia pa:ra o Cal­
vário, com pedido de uma Missa 
por ailma deles. Um envelo!Pe, 
não sei oom quanto, tamlbém 
IPam o jCa1vário e mais 2.000$00 
par-a o mesmo fim. Pela mão 
do ca;peião do Hospital do 
Carmo, duais notas de mit 3K 
Portuguesa: todos os meses um 
cheque de 26.000$00. Outro de 
64.000$00 extensivo ao Calvário. 
Uma 'Ca!r.tinha de um menino 
que fr:equenta a 3.• classe e q!Ue 
rem assim: <<Tenho 8 anos e, 
como devem calcular, foram os 
meus pais que me ,fizeram assi­
nante d'O GAIATO. Gosto 
mmto de ter o vosso jornal. 
Mando um cheque de 1.000$00, 
por agora, porque foi o que 
se pôde arranjar; mas es­
pero, brevemente, com as 
minhas eJCOnomias, mandar mais 
algum». B~dirto menino de 
Cacéttn que manda beijinhos 
!para os nossos «Batatinha~m e 
f.ilc'a a pedir ao MenlÍIIlo JeSUis 
para que náda fatlte aos nossos 
pequeninos. Há \POUCOS dias, 
uma senhora de Ermesinde 
veio .pôr em dia a assinatura d'O 
GAIATO com mil escudos; mas, 

que os rodeiam. Os mais fracos, 
os mais pobres, os mais desfa­
'VIOCocidos têm de estar sempre 
presentes nas suas preooupa­
ções. 

1Failar em liberdade só por­
que se pode escrever ou dizer 
o que se qu~, cat11tar loas à 
de:mocraJcVa só porque há e1ei­
ções liwres, é m'll!ito pouco. Sem 
pão, sem casa, sem emprego, 
sem refwmas capazes, etc., 
aquelas expressões perdem sen­
tido, para significarem, antes, 
uma ditadma feroz de umas 
centenas de pri1Vi1egiados ante 
uma m'\.lllltildão de aflitos ou 
escrarvas. A lilberdade e a demo­
cracia só têm consistência se 
a fome não existir e os outrós 
direitos fundam1entais do ho­
mam forem oontemplados, com­
baten'do-!se a corrupção e o ne­
potismo :patentes à vista desar­
mada e assegur-a!lldo a seguran­
ça das cotsas •e dos cidadãos 
com .uma justiça· pronta e efi­
caz. Ao contrário, tudo serão 
paJawas, pa:larvra:s, · ... , sem nexo 
ou inconsequentes. 

Com auxnios ofida:is ins~gni­
fka!llrtes, que ma•l chegam para 
pagar a electriJoidade gasta, nós 
temos 1ntra-muros 120 Jovens. 
Muitas vezes temos pensado 
que bom seria que todos os 
hamens ~tivessem o que os 
nossos Rapazes usuifr.uem: uma 
cama f()fu e com roupa a con­
dizer com o te~o; vestes e 
eailçado, dentro das nossas 
p'ossilbi'liidakles; álgua quente e 
fria para se latVarem; quatro 

olhando para a carteira e vendo 
o qllle lhe ia -sdbrar depois de 
fazer as <Co.mlpras, deixa-nos 
mai·s duas. Tamlbéan, há dias, 
u:m.a nossa .Anüga entrega 
o seu COtiltrihuto com esta af~r­
mação: <<Não deixo esmola. Os 

Ass claçao 

refeições diárias, abundantes 'e 
n.urtrittvas;. escolas dentro e fora 
para se instr.ulirem; assistência 
na doença; etc, et<C, etc. Se­
gredo? Não. Tudo muito sim­
ples, à maneira do ovo de 
Oollombo: caminhamos apaixo­
nadamente fazendo, · antes qu·e 
ven:ham outros e façalin. - Eis, 
diria Pai Amlériro. 

e Queremos agradecer o cui-
dado dispensado ao apelo 

feito para que os Amigos da 
Capital e arredores se ·façam 
assinantes d'O GAIA TO. Inú­
meros acorrem à chamada, re­
metendo as slias inscrições ·e 
pagando até adiantadamente. 

Apraz-nos registar a com­
preensão verificada ante as ra­
zões adurddas · ao suspender­
mos a venda d'O GAIA TO nas 
ruas e às portas das igrejas 
de Lisboa. Os valores em càusa 
não têm preço, pois está em 
jogo a formação dos Raj)azes. 
Se os Leitores de Usboa acei­
tarem, coono grande número o 
tem feito, a sugestão da remes­
sa da respectiva assinatura pà­
ra esta Casa, os prejuízos ma­
teriais não serão de monta. De 
resto, COIIl10 o mesmo pode ser 
feito no Franco Gravador, Rua 
da Vitória, n. o 40; na Maison 
Louvre, Rossio, I 06; na Secre­
taria do Montepio Geral; ou no 
nosso Lar, Rua Ricardo Espí­
rito Santo, 8, T /'C, dto. - tudo 
se tomarã mais fácil. 

Padre Luirz: 

cristãos não dão esmolas1 con­
tribuem com o que podem. 
Todos temos o dever de con­
tribuir, eom amor, para os que 
necessitam». Esta senhora fa-
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dos Antigos &aiatos 
do None 

Reuniu no dia 2 do co11rente 
o Executivo que deH'beroru criar 
quat,ro pclouros, a saJber: Apoio 
jurídico - José 1Lemos; Rela­
ções humanas - Augusto Bar­
roso e João Luciano; Cultura 
e recreio - Jaime IDelanar e 
Santos Shlva; Desporto - Luí·s 
Gomes e José Barros. 

:Delilberou, também, que todas 
as notfdas serão 1pU!blicada:s 
através do <<Famoso» e as reu­
niões aJbertas a todos, na 

úl>tima se:xta..lfeira de cada mês, 
pelas 21 horas, no Lar do Gaiato 
-Porto. 

ó ma:lta, como sem castanhas 
não há <~a;gusto», esperamos 
que tx>dos assumam mensalmen­
te o seu compromisso, pois 
temos uma previsão orçamental 
até final do ano de 50.000$00, 
já inCluídos 12.230$20 entregues 
pela extinta Comissão in&taila­
dora. 

Estejas onde estitveres, nunca 
esqueças a Doutrina de !Pai 
Améri:co. 'Divu11ga-a. 

Com wn albraço, .. 

José Lemos 



NBTAS DO== TEMPO 
«A maJs :stneer. gratidão por 

todo o Bem que vem até mlm 
através · d'O GAIA TO e dos vos· 
sos livr'Os! Deus vos pague, por 
aquela medida que só Ele usa, 
toda a felicidade que com tanta 
doação e perseverança espa­
lhaJs pelos tristes caminhos 
deste Mundo. 'Pedi-Lhe q:ue me 
faça ser ,generosa e me salve 
um filho!» 

Verdadeiramente não devia 
ser esta, hoje, a epflgralfe, pois 
se trata não de um aJcontadimen­
to de agora, :mas de uma cons­
tante ao loogo dos 411 anos 
d'O Gaiato mais os lQ em que 
Pai Am1érko dispôs do Correio 
de Coimbra e, a:Igum tempo, 
d,IA. Ordem, para escrever o seu 
«ditado»: c<as queixas dos Po­
bres a pedir pão». 

céA queixa deles, amarga e 
justa, vai soprv as cinzas do 
teu coração como lfaz o vento 
às folhas caducas; e ftcarãs num 
instante deslumbrado com a be· 
leza do tesoiro que traz.es den­
tro de ti mesmo, de que nunca 
deste fé por causa da poeira: 
o ,teu coração!>J 
~ssim apresenta Pai Am}érilco 

o livro Pão dos Pobres. E }rogo 
acrescenta: cã>entro em breve 
tempo e em ·virtude dos apelos 
aqui f.ei,tos, começa a ser espan­
tosa a tista semana:l das ofertas 
vindas de todo o Mundo e publi­
cadas no Correio de Coimbra: 
da. Europa, da Afrlca, da A'mé­
rlea, de todas as províncias do 
País. Por aviãO, por vapor, por 
comboio, por camioneta, de 
automóvel, em carro de bois, em 
mão própria. Nas ruas, nas es­
tradas, nos eléctricos, nas igre­
jas, nos hospitais, nas casas. 
Roupas, calçado, livros,. selos. 
Patos, perus, cabritos, coelhos, 

galinhas. Azeite, batatas, feijão, 
doces, farinha, mel, mercearias. 
E dinheiro; muito Wnbeiro; mui­
tíssimo dinhe~ O meu Pre­
lado chama-me a contas e per.­
gunta-me por elas. Eu digo-lhe 
que as não tenho nem as faço. 
Resposta pronta e tenual: uA 
sua vida é um mJstlfóriO>J. E 
nunca mais me Interrogou. Eis 
mmb~ode~Mria.» 

'Assim tem sido; assim vem 
-sendo há 53 anos. A história 
continua. 

O G.AffiATQ é um lUJgar. de 
denúncia, sim, paTa q:ue upadeça 
a alma>> dos seus 1eiltores, «ao 
saberem quanto no Mundo so­
fr.elm imerecidamente ~s Pobres 
- nossos IrmãoS>J. O padeci­
mento a/palga a cq>oeirmJ e reve­
la aos homens c<O tesoiro que 
trazem dentro de si mesmos: 
o seu !COração)). 

!Depois é o anúncio das ma~ra­
vi'l:has que Deus faz nos cora­
ções e paios corações que se 
descdbr·iram. 

É este binário, denúncJa-anún­
cl'o, que desencadeia dinamis­
mos de convet1São e [az 
d'O GMlATO, 01 (<iFamoso» . .AJliá:s, 
seria mais um jornal entre tan­
tos . . . ! 

tA epilgrafe de hoje poderia 
ser, pois, <<0 Famoso» ou <«l 
nosso Jomall», já qllle é um birro 
a ele e de acção de graças por 

ele o que me acode em primeiro 
plano! Mas vai como vai por­
qrue a opor!tJoo.idade da not!tia 
nasce daiquela outra, justamen­
te sob este tf'do, em qoo, há 
/POll'OO mais de três meses, de­
mos a conhecer ao mundo a 
existência ~sofredora de um 
casal de doentes, oferacendo 
um ao outro o apoio da sua 
inrvatidez. 

Como a entenderam os que 
sofrem serne1hantemente!: 

<(fambém eu estou sózfnha 
oom o meu marido que teve um 
ataque de coração em Setem­
bro; e morro de medo de adoe­
cer ~e ele precisa muito 
de mim pois também tem o 
problema da anea direita - pró­
tese total. 

Como professores aposenta­
dos, o ordenado não é multo, 
mas vai :chegando. Por isso, 
passei ontem um >vale de cor­
reio para darem ao casal o que 
entenderem por mês, até que 
mande mais algum dinheiro. 

E que possam alertar e acor­
dar muita gente que, como eu, 
tem no vosso jomal a mais si 
leitura e a maJs proveitosa pa· 
ra o coração.JJ 

Da ill1a de S. Miguel veio 
este roca:do. 

E este, do Portto: 
c<Sou assinante d'O GAIATO. 

Leio-o sempre com carinho e 

A mensagem das nossas Festas é muitc desejada - e ;fica em cada zz,m dw nossos Amigos, 

TRIBU A DE COIMBRA 
FESTAS 

As nossas Festas! Este ano, 
com o ,peso norma[ da! vida e 
um certo medo a dificuMades 
que possam surgir, eu estava 
ila disposição que se não fizes­
sam. Mas ... Os mais velhos reu­
niram-se e que sim senhor. Que 
se façam Festas. Que as Festas 
fazem bem aos nossos Rapazes. 
Que os Amigos estão todos à 
espera. Que o pão não vem ter a 
nossa Ca:sa se não o proourar­
mos dentro das nossas possibiH­
dades. Que a mensagem das 
nossas FesÊas é muito desejada 
e fica em cada um. E mais. E 
mais. E mais. 

Começaram t:a!Inbém a chover 
recados: - Quando serão? Já 
harverâ bilhetes à venk:la? Serão 
os mesmos dos allltros anos? Le­
varemos os números de que 
maús· g-ostaram? 

Uns e oa.tros gamlharam! FIJii 
duas noiJtes e wn dia pro tele­
fone e Hcaram qua:se toldas mar­
cadas. Que atenção extraordi­
nária a dos nossos Amigos, quer 
os donos das sa1las, quer os 
1mortdomos de eada terra! 

Ei-IJ.as: 

27 de Abril, à noite, no Sa­
lão dos Bombeiros de Miranda 

, do Corvo. 

I de Maio, à tarde e à noite, 
no Teatro Arv-enida de Coimbra; 

3 de Maio, à noite, no CJne­
·Teatro de TOin.M; 

5 de Maio, à tarde, no Teatro 
de Arganil; 

8 de Maio, à noite, .no Teatro 
de Leiria; 

I O de Maio, à noite, no Cine­
ma Gardunha 6Q. Fundão; 

II de Maio, à tarde e à noite, 
no Cine-Centro da Covilhã; 

12 de Maio, là tarde, no Cine­
-Teatro de Castelo Branco. 

E todas as outras que have­
mos de coonUIIlicar. ES!t·ejam 
muito atentos! 

Padre Horácio 

admiração. Quando posso, par­
ticipo da partll!ha à qual todos 
somos chamados. 

Sou 'V'iúva e ·velha e sei o 
t$lp0 que esperei por uma mi­
sérrlma pensão de refonna a 
que tive direito pelo falecimen­
to do meu marido. rPor tsso 

·pensei que, assegurando a esse 
casal a quantia mensal de 1.500$ 
durante um anoy eles pudessem 
requerer a reforma por invali­
dez para a esposa. :t possfvel 
que demore mais de rum ano .•. 
Se assim for, e se eu for ~va~ 
receberia com gosto a noticia de 
ser · ~prec~so ajudar até ao fim.» 

Porém, nem só os ~erimen­
tados pela doença ou por difi­
ooldades materiais cccausadas 
pelas deficiências da nossa 
administração govemamenta.bJ, 
acusaram o toque. De Elvas a 
Oeiras, .com numerO'Sas passa­
gens por Lisboa; de Teixoso a -
Fiães ... e de outras tantas terras 
- nos chegaram presenças, to­
das Inaii1Cadas por semelhante 
inqlllietação: <eAté conseguirem 
a pensão desejada, eu compro­
meto-me a enviar ·a mesma lm· 
portância todos os meses. E que 
Deus se lembre deles e de todos 
DÓS>). 

!E que di21er da delicadeza 
com que nos são reSjpondidas 
estas n01tí10ias, das qualis cmão 
vão gozar os sentidos, antes 
vai padecer a alma>J?!-. 

Resta-me dizer qu:e o caaal 
que suscitou tanta comunhão, 
já não é; é e1a só. O Senhor 
veio buscá-lo, há poucos dias, 
desp.renld.ido da Vli(ia e sem sau­
dades do Mundo. A beira do 
seu leito, numa hora de muito 
sofrimento, ·temenklo 18er..Jhe 
importuna a minha presença 
pel9 esf~ que fazia a . COJ?.­
versar, sossegou-me com estas 
pa1avras qrue não mereço, mas 
tomei como bênção: - Não; 
deixe-se estar! Há pessoas que 
nunca cansam e há outras que 
cansam sempre. 

!Para ele terminou a fadiga de 
viver. Agora, é ela só. Com a 
fraternidade em aJoto de tantos 
que só no Céu salberemos quem, 
não lhe tem faltado o preciso 
nem vai faltar até ao dia em 
que lhe forem prestados os seus 
direitos. E desta aburndância, 
com lircença presumida, temos 
ajudado outras familias, a qruem, 
se não alfliJge a doença física, 
anglustli.a: essa outra, social, que 
se chama desemprego. 

Padre Carlos 

Da_ q_u~_ nós neEessitamas 
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loo tam:bém da alegria que lhe 
vai na alma por andar a 81judar 
l.llilla mãe - ra~pariga nova -
a quem o mal'fido deixou e foi 
com outra, não se importando 
dos dais fi11hos que são un:s 
amores! Defende-se o diivórcio 
e o.utras alberrações; e quem se 
imiporfta com estes amores e 
com esta:s mães que têm que 
lutar com heroísmo para orlar 
os fiillhos? On(le está o pro­
gresso? E que dizer da pessoa 
qu'e nos mandou lilbras em ouro 
e dizia q!lle o remetente 
era fai·so e por is-so não valia 
a pena a-cusaJr!? Deus seja lou­
vado! Gallerias 'Paladium, rou­
pas muito boas. M. T. Ponte~ 
1 0.000$00; e mais 5.500$00 da R. 
Parque De$oitiivo, no Fundão; 
dez vezes ma.iis de A. M. Mar­
tin's; Alguekla Matos, mi1; vinte 
mii de Maria Helena, da Covi­
•llhã;· Malnuel, do Porto,· 7:000$00; 
Ami!go, de .Á!gueda, 22.000$00; 
a!lrmos e profesoora da saila 
n. o 5 da Escola de· ÇarvaJlha1, 
3.207$50; um estu:dattlite de 
Dkeito, em Cdimbra, 2.000$00, 
prO'du'to de ~ma renúniCia 
que se propôs, do pouro que 
tem para es1Ju(iar. Manuel João, 

20.000$00; cem escudos de um 
refornna.do, entregues no Lar 4o 
Porto: <~ pouquinho, mas a 
minba refomna também é pe­
quenina e não sou feliz se os 
não der, pois amo muito a Obra 
do Padre Américo». 

Fernando Dias 

Atençao 
Quando o Leiltor en'Viar im­

portâncias para a assinatura 
d'O GALA TO ou da Ek:litoriad 
não se esqrueça de recortar e 
mandar o seu nome e o número 
de assinan.te que vão no ende­
reço do jornal ou ·na emba­
lagem dos livros - preciosos 
elementos para localizarmos a 
re$ectiva fioha, ordenada por 
ordem alfaJbétilc:a. 

:Para o· efeito poderá dirigir-se 
à Casa do Ga'iato da sua 'região: 
Casa do Gaiato - 2900 Setúbal; 
Casa do Gmato - Santo Antão 
do Tojal - 2670 Loures; Casa 
do Gaiato - 3220 Miranda do 
Cor;vo; Casa do Gaiato/Calvário 
- Beire - ~80 Paredes; Casa 
do Gaiato - Paço de Sousa -
4560 Penafiel. 


